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MILHO – 02 a 06/05/2022   
                                           
Análise de mercado do milho – médias semanais 

 
Fonte: Conab, Bacen, Esalq/Cepea, CME. 

 

    

 COTAÇÕES CBOT E DÓLAR    

 

Fonte: CME Group e BACEN  
 
 
 
 

  

 
COTAÇÕES MERCADO FÍSICO 
PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR 

 
Fonte: Conab  

 

 

 

 

 

Unidade Doze meses Semana anterior Semana atual Variação anual Variação semanal

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 77,60                  72,13                  72,20                  -6,96% 0,10%

Londrina/PR R$/60Kg 93,75                  78,00                  80,60                  -14,03% 3,33%

Passo Fundo/RS R$/60Kg 86,00                  84,33                  84,00                  -2,33% -0,39%

Barreiras/BA R$/60Kg 75,50                  73,50                  73,00                  -3,31% -0,68%

Uberlândia/MG R$/60Kg 87,00                  80,00                  82,50                  -5,17% 3,13%

Preço ao Atacado

São Paulo/SP R$/60Kg 102,00                90,00                  91,20                  -10,59% 1,33%

Paranaguá/PR R$/60Kg 84,50                  90,00                  95,60                  13,14% 6,22%

Fortaleza/CE R$/60Kg 97,00                  92,00                  92,20                  -4,95% 0,22%

Cotações internacionais

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 246,41                316,91                319,12                29,51% 0,70%

FOB Rosário (ARG) US$/ton 267,00                323,00                321,00                20,22% -0,62%

Paridades

Importação (EUA - Paranaguá) R$/60Kg 116,03                135,98                144,99                24,96% 6,62%

Importação (ARG -  Paranaguá) R$/60Kg 109,75                116,38                122,72                11,81% 5,44%

Paridade Exportação* R$/60Kg 86,72                  88,50                  94,47                  8,94% 6,75%

Indicadores

Indice Esalq R$/60Kg 98,05                  87,87                  88,41                  -9,83% 0,62%

Dólar Ptax compra R$/US$ 5,54                    4,67                    4,96                    -10,51% 6,19%

 $3,5000

 $4,0000

 $4,5000

 $5,0000

 $5,5000

 $6,0000

 $300,00

 $400,00

 $500,00

 $600,00

 $700,00

 $800,00

 $900,00

d
e

z-
1

9
ja

n
-2

0
fe

v-
2

0
m

a
r-

2
0

a
b

r-
2

0
m

a
i-

2
0

ju
n

-2
0

ju
l-

2
0

a
go

-2
0

se
t-

2
0

o
u

t-
2

0
n

o
v-

2
0

d
e

z-
2

0
ja

n
-2

1
fe

v-
2

1
m

a
r-

2
1

a
b

r-
2

1
m

a
i-

2
1

ju
n

-2
1

ju
l-

2
1

a
go

-2
1

se
t-

2
1

o
u

t-
2

1
n

o
v-

2
1

d
e

z-
2

1
ja

n
-2

2
fe

v-
2

2
m

a
r-

2
2

a
b

r-
2

2

R
$

/U
S

$

U
S

 C
e

n
ts

/B
U

CBOT (US cents/bu) Dólar

 25,00
 30,00
 35,00
 40,00
 45,00
 50,00
 55,00
 60,00
 65,00
 70,00
 75,00
 80,00
 85,00
 90,00
 95,00

 100,00

d
e

z-
1

9
ja

n
-2

0
fe

v
-2

0
m

a
r-

2
0

a
b

r-
2

0
m

a
i-

2
0

ju
n

-2
0

ju
l-

2
0

a
g

o
-2

0
se

t-
2

0
o

u
t-

2
0

n
o

v
-2

0
d

e
z-

2
0

ja
n

-2
1

fe
v

-2
1

m
a

r-
2

1
a

b
r-

2
1

m
a

i-
2

1
ju

n
-2

1
ju

l-
2

1
a

g
o

-2
1

se
t-

2
1

o
u

t-
2

1
n

o
v

-2
1

d
e

z-
2

1
ja

n
-2

2
fe

v
-2

2
m

a
r-

2
2

a
b

r-
2

2

R
$

/6
0

k
g

s

Barreiras - BA Uberlandia - MG Londrina - PR Lucas do Rio Verde - MT



 

 

 

 

 

  

   

Equipe de análise de mercado - SUGOF E-mail: conab.gerpa@conab.gov.br   Tel.: (61) 3312-6245 

     

 

FORMAÇÃO DE PREÇOS  
 
No mercado ao produtor, nota-se baixa liquidez, 
com os compradores aguardando a entrada da 
segunda safra para voltarem de forma mais ativa 
ao mercado. Em meio à boa expectativa produtiva 
da safra brasileira, a perspectiva é que as 
paridades de exportação sejam o principal 
parâmetro de definição das cotações no segundo 
semestre. Com isso, a projeção de real 
desvalorizado para o decorrer do ano, em meio às 
indefinições do cenário eleitoral brasileiro e ao 
cenário de elevação da taxa de juros dos países 
desenvolvidos, deverá dar sustentação aos preços 
nacionais do milho, mesmo diante de uma boa 
produção interna. 
 
No mercado internacional, segue o 
comportamento, já identificado nas últimas 
semanas, de forte movimento especulativo de alta 
nos preços. Cabe pontuar, entretanto, que apesar 
do ameno atraso do plantio da safra norte-
americana, ainda é muito cedo para de fato se 
estimar um futuro impacto sobre a produção de 
milho de nos Estados Unidos, pois ainda há muito 
tempo para a efetivação do plantio no país e as 
previsões climáticas até junho são muito favoráveis 
para a cultura.  
 
 
 
 
 
 

 

EXPORTAÇÔES BRASILEIRAS (Mil ton.) 
 

 

Fonte: Secex, Conab 
 

O volume total exportado de milho entre fevereiro e 
dezembro de 2021, segundo dados da Secex 
atingiu 20,8 milhões de toneladas. Esse montante 
exportado é inferior em 40% ao exportado no 
mesmo período de 2020. Entre fevereiro e março 
de 2022, a exportação de milho foi de apenas 783 
mil toneladas, valor 27% inferior ao mesmo período 
de 2021. 
 
COMENTÁRIO DO ANALISTA: 
 

Com a entrada da segunda safra, preços 
deverão apresentar ameno viés de baixa, porém 
a expectativa é que as paridades de exportação 
deem sustentação às cotações no segundo 
semestre. 
 
 


